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Por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

O 
Tónlo, o neto da velho. 
Engrácia, era um ver
dadeiro demónio. 

Fazia o.ndar a cabe
. ça à roda à pobre avó 

quelheperdoavamuita 
coisa, por saber que 
êle tinha um coração

zinho bem 1ormado. 
Mas não deixava de p!lssar maus 

bocados, por causa daquele mafarrico. 
Ainda nessa manhã, logo ao acordar, 

o vieinho Tomé lhe batera à porta e, 
num vozeirão muito zangado, clamara: 

- «ô vizinha, veja 16 se castiga êsse 
atrevido do seu neto. Tanto gôato fl.
zia nas minb,as maçãs e hoje dei com 
elas tôdas no chão. Bem me parecia 
a mim que ontem o tinha visto a jo· 
gar pedras à macieira!» 

Dai a um Instante, a Mlcas padeira 
que passava na rua, gritou-lhe, de 
longe, indignada : 

- cô tia Engrácia, aquele malvado 
do seu neto ferrou ontem tamanh& 
sova no meu Chico, que o aleijou 1 
Diga-lhe lã que, se o apanho, esbor-
racho-o.» , 

Ela a desaparecer, logo surdiu, es
baforida, a comadre Luzia que, mal a 
viu, berrou, ameaçadora: 

- «Venho por causa do maroto do 
Tónio. Do que havia de se lembrar, o 
desalmado?! Como sabe os cantos à 
casa, quando ''ocemecê lã o mandou 
pelo unto, atreveu-se a ir à tijela da 
marmelada e, vai, comeu-a tôda! O que 
éle merecia, sei eu!» 

Com os ouvidos cheios de tantas 
acusações, a velha Engrácia encheu· 
-se de ânimo e sacudiu o' Tónlo, que · 
dormia como um bemaventurado. Des
fechou-lhe, á. queítr::>. roupa, não fôsse 
o rapaz deitar-lhe os braços ao pes
coço, e, com a sua meiguice costuma· 
da, encher-lhe a cara de beijos : 

·...--- ,_.... --- --
- cFóra da!, mandrião ! Há que 

tempos é dia claro e o morgado na 
cama 1» - e atirou-lhe com as calças 
e o colete. 

Tonto de sono, o Tónio não sabia 
que pensar dos modos desabridos da ! 
avp. 1 Ocupada na lida da casa, ela volta-
ra-lhe as costas. 

O Tónio la-se vestindo, cabisbaixo. 
Nisto, a velhota desatou a arengar; 
- cTU és os: meus pecados, rapaz 1 

Para que deitaste abaixo 11s maçãs da 
macieira do Tomé ?a 

Numa voz ainda sonolenta, êle res- $ 
pondeu: S 

- «Ora, porquê, avó? Para arreliar 
aquele jarreta que não tem alma• de 
dar aos pobres um reles fruto do seu 
pomar.» 

A esta razão, a Engrácia calou-se. 
O que o Tónlo dizia era verdade. 
Na aldeia, todos conheciam bem a 

sovinice do vizinho Tomé. 

1 
Lá no seu intimo, a velhota até achou 
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graça à partidá que o pequeno pregéra 
ao avarento. 

- «E para que déste uma tosa no 
Chico da Micas ?> - indagou, outra 
vez, carrancuda. · 

- «Ah, isso foi éle que teve a culpa. 
- respondeu o pequeno, mui.to pronto. 
- Então, êle não me disse que eu tinha 
roubado na venda do Manel uma data 
de castanhas ? ! - Quando preciso de 
castanhas, vou buscã-las aocastanh~iro 
do. padrinho. ~le dá-me licença ... Não 
é verdade, avó? Vai daí, o alma danada 
teimava, na sua; vai eu cheguei-lhe e 
a valer ! Para a outra vez escusa de in
ventar mentiras!» 

A velha Engrãcia concordou que o 
neto andara bem. 

o Chico estava-se a fazer um tal 
mariola! 

E, ríspida, sem o olhar para não 
perder a coragem, disse muito de· 
pressa: 

- « Vieram todos aqui muito zan
gados. E hoje vais ficar todo o dia fe· 
chado em casa.» 

- «ô avó, não faça isso!» - lamu
riou o pequeno, todo choroso. 

Mas ela continuava : - «Só volto 
tarde. i;: o dia de ir coser a roupa da 
senhora professora. Ela vai ficar con· 
tente contigo! E' capaz de não te dar 
mais lições de" leitura ... Fica-te aí 
uma brôa e queijo. A noite trago-te a 
ceia.> 

Sem mais querer ouvir os rogos do 
neto, saiu, !fechando a porta à chave. 

A própria mãe o dizia ... mas, agora, O Tón1·0 t1·cou num de - t 
em lugar de o castigar, ainda viera !fundo. sgos 0 pro-
queixar-se ! 

- «Mas, anda cã, porque foste tu à O que mais o maguavs. era ter rala-
. marmelada dacomadreLuz1a ?>-vol- do P. avó e aquela idea de não apren

der a ler. 
veu ela, tornando a fazer uma caran- Agora, que êle ia tão bem! ... '.Até 
tonha muito arrenegada. 

Desta vez o Tónio ficou deveras atra· a professora dissera que, dai a dois 
palha.do. meses, já podia ler os lindos contos 

Mas logo, ingénuamente, confessou, de fadas que 0 padrinho lhe prome-
humilde : tera. · 

-«ó av9, hã mais de que tempos eu Entre soluços, comeu um pedaço 
andava atrás da comadrinha para de brôa, mas 11em vontade tinha; éle 
que ela me désse um bocadinho ••• só que era tão lambão! 
um bocadinho da marmelada •• , Ela Depois, estendeu-se outrn vez, sôbre 
fazia que não ouvia ... » :1 cama e adormeceu sempre chorando. 

Já muito babada para 0 ladino do O dia estivera de chuva. 
neto, a Engrácia não poude deixar de Quando tornou a abrir os olhos, já 

a tarde vinha caindo e em cima do 
rir, ao ouvi· lo e preguntou: telhado ouvia-se uma restolhada es-

- cSe tu querias só um bocadinho, tranha. 
porque lha comeste tôda h - «São os pardais, coitadinhos 1 Têm 

- «Ah, isso foi sem querer ! Era. tão frio e talvez fome!» 
boa!· · · Olhou para o resto da brôa que dei-

Quando julguei que estava no prin· xara sôbre a mesa e o que fez? 
cfpio, já tinha chegado ao fim!» Pegou nela, e veio para o quintalórlo 

Ficou um instante pensativo; depois que ficava qo lado detrãs da casa. 
inquiriu, admirado: - «Chíu ! Chíu ! Chiu ! ... » - fez êle a 

- «Como é que a avó soube tudo chamar os pardalicos que já o conhe· 

'A roda do pequeno, depenicavam as 
migalhas que êle ali espalhara. 

Foi assim que a avó e a senhora 
professora, que a quizera acompanhaT 
para ver como o Tónio se tinha por· 
tado, o encontraram. 

O pequeno mais desanuveado do seu 
desgôsto, ria para as avezlnhas, di· 
zendo: 

- «Vocês é que não fazem queixas 
de mim á avó! Pudera, se eu lhes dou 
bela pitança !» 

Ao ver entrar a avó e a professora, 
o Tónio ficou, outra vez, muito emba
tucado, à espera do sermão que iria 
apanhar. 

Mas a professora, comovida com a 
cêna a que assistia, disse-lhe : 

- «Olha, Tónio, sei que a tua avó 
teve sérias razões para hoje te casti
gar. Mas tu, no fundo, tens tão bom 
coração! ... Por isso, decidi continuar 
a dar-te lições. 

Nos livros aprenderás o que te é 
necessário para te tornares ainda me· 
lhor rapaz. 

Agora, como jã déste a ceia aos par· 
dais, vem tu comer a tua .•• acudiu a 
a võ, olhando, ternamente, para o neto. 

Aqui a senhora professora quiiz que 
eu te trouxesse êstes pastelinhos tão 
bons e mais êste bocado de marme· 
la.da. o Tónio não queria crer em 
tanta felicidade. 

Sentado á mesa, entre a avó e a 
professora, só dizia, muito contente, 
enquanto saboreava a marmelada: 

- «Esta ainda é mUito melho:r que 
a da Comadre Luzia!• 

A velhota caiu em si. Esfarelou a brôa no chão e logo, 

1 
isso? ... » clam por o ver ali a brincar. 
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•CHICO MACACO YCJCADOR • 
Hko pei.únho 
V~v t!U P'$C~,. //! 

- Risonho, feliz, amável, 
chega à beirinha dum rio. 

,.,~, 

E a·fim de pescar um sável, 
eHo a desdobrar o fio. 

Ili - Mas, como é mui desastrado IV - Então, ao ve-la entre os feixes 
e não tem a mão ligeira, das ramadas e tronquinhos, 
vê o fio ensarilhado em lugar de pescar peixes, 
na copa duma figueira. põe-se à pesca de •. • figuinhos. 
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• H 1 s T o R I A M u D A • 

V A G E M A o s p L A N E T A s 
Em virtude de «Po.pa-tudo» e <Passa-fome> nos haverem expedido do planeta Vénus um rádio com 

atrazo de dois dias, só no próximo número poderemos relatar as suas aventuras J;laquele planeta. 

·~~~~~· 
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O Pinguinhas, o dono do cinema, 
•rrepelava-se todo. 

Mais uma vee. lôra roubado 1 Os ga· 
tunos Unham-lhe levado os rôlos das 
pellculas e 'as lâmpadas eléctrlcas. Por 
fim deixaram o cavalete e roubaram a 
máquina das projecções 1 PlniUlnhas 
resolve chamar a policia. 

Por tlm, como não se deacobriu o 
iatuno, começaram a prender os espec· 
;adores. E lá Iam para os calabouços 
os meninos e as meninas, as senho· 
ras e os senhores. Pinguinhas espre1· 
tnva ás grades da cadela e continuava 

· a arrepelar os cabelos, eem descobrir · 
:> roubo ou o ladrão. 

O polícia prendeu todos 011 empre· 
gados do cinema, tõdas as arruma· 
doras, todos os rapa~es dos chocolntes 
e dos esquimós, todos 01 engralxado· 
res das viel.nhanças, e tinha mesmo 
vontade de prender mal.s irente. As 
prisõee trasbordavam ..• 

A policia, ao cabo dum ano de esfor· 
çoa, nlo descobriu coisa alguma. E 
como os roubos continuavam, e os 
ladrões lnavam do cinema até as 
cadeiras e os tapetes, Pinguinhas re· 
solveu fazer policia por conta própria. 

Não, que êle davo. em doido quando, 
ao abrir das portas, via o seu lindo 
cinema roubàdo ! 
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. 1 
Pôs um andnclo no cSécUlo», pedindo Acabada a sessão, fecharam-se a1 

.1m homem cspaz de guardar o cinema portas e o guarda lá ficou com a pis• 
:lurante a noite. Apresentou-se um tola na mão a Vigiar tudo. Pinguinhas, 
sujeito com figura de bo:ceur e abona- antes de sair, já na porta da rua, !a-

do por numerosas car tas de recomen- zia·lhe recomendações. 
dação. Pinguinhas aceitou-o e deu-lhe 
uma pistola para H detender dos 
1atunos. 

levando tudo o que se podia transpor· 
tar, ás costas! Não havia máquina de 
projecções, nem lâmpadas, nem dinhel· 
ro no cofre arrombado! 

Mais uma Tes !Ora roubado! 
Pin1ulnhas pediu dinheiro empres

tado, arranjou outra máqUlna e subs
tituiu as coisas roubadas. Nessa noite 

AO chegar a casa, na manhã segUin· 
te, a mulher preiruntou-lhe: - <Então 
a que festa fõste?• Pinguinhas ficou 
assarapantado. E velo a saber que os 
gatunos tinham Ido a casa dêle, com 
uma carta falsificada, e apanhando o 
seu belo smoking, os seus lustrosos 
sapatos de polimento, a sua rica cami
sa de sêdn ! De maneira que Pinguinhas 
~esesperado, todo se arrepela. 

No dia seguinte Pinguinhas foi saber 
dos acontecimentos e com a esperança 
de encontrar no chão, amarrada, a 
numerosa quadrilha áos malfeltorea. 

Mas qual nllo foi o seu espanto ao 
verlflcar que o iruarda desapar ecêra, 

~esolveu 6le ficar de guarda ao Clt).ema. 
No arsenal empresta;ram-lbe metra· 

lhadoras, que êle ligou por fios eléctrl· 
::os, deixando-as apontadas ás portas. 

Escondido num ponto estratégico, 
êle. só com dar volta a um botão, des· 
pejava as metralhadoras. Mas nenhum 
ladrão apareceu. Contudo,. , 

, . 
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DAS ADIVINHAS A 
ANTERIORES : 

N E o 
Os três mascarados eram o cPim>, 

a cPam• e o «Puu11. 
o s enigma& da páelna 3 significa

vam caracol e vazllba. 
o enigma da página 6 : r uarda· 

chu va. 

Um saloio entra numa livraria e 
preguntou ao caixeiro : 

- «E' aqui que se vendem livros ?1 
- «E' sim. Que obra deseja ?1 
- cUm livro de mortalhas pare. cl· 

garros.» 

TRAGÉDIA NUM PRESÉPIO 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111 J1UH1t1H111111n1muum 

P o r I SO L D INA 

Vou contar-vos, meu. meninos, 
uma história verdadejra. Foi 
pelo Natal. Sõbre a grande 
mesa de carvalho escuro, entre 

muagos e tufos de verdura, sábiamente 
dispostos, descansava o Menino-Jesus 
sôbre aa tradicional.I palhlnbas, ro
deado da Santa FamUia, mal.s a 'Vaca 
e a burrinha. Em volta, em mas. oa 

camponêses, com suas o.ferende.s, en
caminham-se par a o Deus-Menino. 
Mais adiante, uma viltota filarmónica 
cujos componentes, de bochechas in· 
chadas, sopravam nos seus instrumen
tos. Mais além, ao cimo, descendo a la
deira, os três reis ma1os, Gaspar, Bel· 
cbior e Baltazar, imponentes ne.s suas 
montadas, ostentavam salpicos de pur-
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s 
Anastácio comprou um cavalo e 

passa o tempo a mostrá-lo aos amigos. 
Pregunta um deles: 
- «Nilo é medroso êste anlmal ?» 
- «Isso sim ! Há ume. aemana que 

fica sôzlnbo na cavalariça!» 

purina em seus capacetes e nos arreios 
dos cavalos. 

No dia em que a Dona Joana arma· 
r a, com mãos pacientes e carinhosas, 
o Presépio pare. seus filhos, fôre. para 
êstes uma alegria louca. No dia segUin· 
te, logo de manhãzinha, o Joséslto (que 
nté sonhara com êle} tora contemplar 

(Conti nua na página B) 
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Era êste pobre mnltez o motivo da por !slo, não valia a pena ficar tão 
escamação do cSultão.1 Francamente, zangado, não lhes parece? 

Vejam os nossos amigulnhos 
descobrem como 
chorrinbo? 

7 

-------------------------------------------------------------------------- rr-------.---... .................... ...._~ 

Sabem os meus amlgulnhos a que 
se chama estampilha ? 

Vão, por certo, responder-me que são 
uns rectângulozinhos de papel, também 
chamados sêlos. 

Mas não. Estas estampllhas de que 
!alo, são multo usadas na indústria 
da cerâmica; são diferentes. 

Vou ensinar como se tazem. 

~ fsfo<HH~~ ~ 

11.~ ~~ 

Vós tende& um desenho, por exemplo 
o do esquema, e quereis reproduri:i·lo. 

Com a ponta dum canivete, bem 
afiado, abrem-se tõdas as partes a 
reproduzir; neste caso os ~ítios prêtos, 
e cada cor em seu papel, é claro. 

Em seguida, com um pouco de eatea· 
rlna, enceram-se os papeis, ficando 
assim as estamp11bas prontas. 

Para as aplicar, colocam-se sôbre o 
papel ou objecto cujo desenho se deseja 
reproduzir e, com um pincel humede
cido na tinta, (mas quàsi sêeo) passa
-se aôbre a estampllha, sendó o dese
nho dé várias cores, - (o de cima por 
exemplo)-apUca-se, em primeiro lugar 
as roaas a vermelho e, depola as !Olhas 
a verde. Estâ percebido 1' 
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T R A G E ·O I A N U M OS NOSSOS CONCURSOS 

P R E S É P o 
(ConUnuado da pdlf/na 6) 

o lindo Presépio, ma&, notando a falta 
de dois bonecos, ficou espantado. 

Quem os teria tirado ? Todos prole6-
taram à uma : - cEu não tu!, eu não 
ful I» No dia seguinte :faltavam mais, 
e, assim sucessivamente, todos oa dias 
iam desaparecendo as !lgurinhas do 
Presépio, , 

O que os meninos não sabiam é que, 
lá, entre os pobres bonecos, reinava o 
terror. Viam desaparecei· os seus com
panheiros, levados por um grande pa
pão, do qual não se podiam defender, 
e esperavam, a todos o momento, a 
sua. vez, tremendo como varas verdes. 
Por fim veio a Bébé dar com os mú· 
sicos e os camponl!ses todos caldos em 
grande confusão. - «Mas o que seria 
aquilo ?a preguntavam uns aos outros. 
A máezlnha tambtm andava intrigada . 

. A Sa.11, apertando as mãositas nervo-
samente, exclamou : - cCoitadinhos, 
foi com médo que se aconchegaram 
uns aos outros! ... » Depolfl, toram os 
reis encontrados caídos por terra e fal
tava um, o que era mais grave: - «0 
Belchior, mãezlnha. l Hoje roubaram o 
Belchior! exclamava o Joséslto. E nas 
suas caritas tinham estampada a de
solação mais completa. - «Oh ! mas 
isto não pode ficar assim. Havemos de 
descobrir o ladrão 'e então terá o cas
tigo que merece !» 

Imediatamente traçaram um plano 
de acção. Todos fic&riam de vela o.tê 
se descobrir o mistério. 

A noite, todos a postos, fazendo-se 
valentes, lutavam com o João Pestana, 
abrindo os olhitos o mais que podiam. 
Eis senão quando, ouvem uns passos 
cautelosos e uma grande sombra pre
cipita-se sôbre aquela indefesa bone
cada, fazendo ouvh· um ruido de man
dibulas em trabalho de mastliação. 
Os petizes, atcrrorlsados, iam bater em 
retirada, quando a Dona Joana acendeu 
a luz. Das suas boqultas caiu um pro
longado - «oh! 11• de admiração, em
quanto a mãe, compreendendo a «tra
gédia», ria a bandeiras despregadas. o 
papão, era uma papona : - a :Coémia, 
a cadel:i, companheira dos brinquedos, 
que vinha. muito rorratclra, papar os 
bonecos. 

Os bonecos-os menmos nao sabem? 
- podem fazer-se com massa de mo
delação, (papel de jornal e farinha,) e 
fôra por êsse processo que a Dona 
Joana arranjara nm Presépio econó
mico para os seus filhos. Pintou-os 
com vistosas tintas e purpunnas, não 
calculando que a marota da Eoémia 
lhes chamasse ... um figo. Mas, no 
!lm, teve o seu castigo : - esteve três 
dias recolhido. na sua co.sota, com 
dores de baniga, por etelto das tintas 
do papel de jornal, que lhe ocasionou 
uma indigestão. 

O mesmo teria acontecido a mui~os 
meninos glutões que sobrecarregassem 
o estômago com petiscos demasiado 
pesados ... 

[NCONTRAI RI MAS E flX AI CONC[ITOS 

Se virdes alguém que berra 
E atiça os ódios humanos, 
Podendo, evitai da gu ••• 
Horrendos, terríveis d .•. 1 

1 
1 

Foi, quiçá, ocioso monge, 
Quem disse a primeira vez: 
cDe vagar se vai ao 1 ••.• > 

Não te apresses portug .•. ! 

Porém, se preciso fôr Não creias . • . Toca a marchar, 
Defender a Pátria forte, Se tens sabido o roteiro. 
Tende coragem, vai. . • Como é doce descans .. • 
Combatei até à m . . . ! Quando se chega prim. , • ! 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l li l l l l l l l l l l l l l l lltil l l l l li l l l l l li l l l ll lll ll lllllltll ll lllllllllltllllll l !llll lllllllll 

CANÇÃO DA ROLINiiA O M O 1 N H O 
B R A V A 

-Uh -uh! ..• 
-Rú - ní! ... 

Geme o vento, chora a rôla .. , 
Que tristeza! 

O dor que ninguém conwla ! ... 
O mágoa da Natureza! •.• 

Sem alarido, sem bulha, 
110 pinhal a rôla arrulha: 

- Rú- rü!. .. 
E ao triste gemer do vento, 
dos pinheiros cada 11gulha 
só responde ao ' seu lamento: 
- Uh - uh ! .... Uh - uh ! .... 

O inomho gira, gira, 
conforme o vento lhe dá 
e a águinha do pôço tira: 
-uhá - uhã· uhá -uhá ! .•• 

O moinho gira, gira, 
ao sabôr do catavento ! 
Vira e gira, gira e vira. , • 
Dança nos braços do vento 1 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 

eMMiMMMl\M~°"'~""""'~~~·A.~~~~ -··-· 


